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Grupo I

1.1.
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2.1. Gráfico termopluviométrico de Vila Real de Santo António

2.2. a) Temperatura

b) Precipitação

2.3. Meses húmidos

2.4. Meses secos

3.1. Figura 3 – Centro de altas pressões

Figura 4 – Centro de baixas pressões

3.2. O ar converge à superfície e ascende em altitude, o que provoca a sua expansão, arrefecimento e aumento de humidade relativa, podendo atingir o ponto de saturação e condensar.

3.3. Figura 3 – céu limpo, vento fraco e ausência de precipitação, isto é, céu limpo e tempo seco;

Figura 4 – céu muito nublado, precipitação, vento moderado ou forte.

4.1. 6, 7 e 5.

5. 
1. c)

2. b)

3. a)

6.1. 
Figura 8 – aberto, plano ou caldeira aluvial

Figura 9 – “V” aberto

Figura 10 – “V” fechado ou garganta

6.2. 
8 – curso inferior;

9 – curso médio;

10 – curso superior.

6.3
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Grupo I

1. (D)  2. (C)  3. (D)  4. (A)

5. Explosão demográfica.

6. A atual explosão demográfica é da responsabilidade dos PED. As taxas brutas de natalidade são ainda elevadas na generalidade dos PED, devido: à pouca divulgação do planeamento familiar e à pouca utilização de métodos contracetivos, devido à oposição da religião ao controlo da natalidade e às elevadas taxas de analfabetismo; aos filhos serem uma fonte de rendimento, para as famílias mais pobres, e de prestígio social, para as famílias mais ricas; aos filhos assegurarem a velhice dos pais na maioria das famílias; à mulher, socialmente, desempenhar apenas a função de dona de casa e de mãe; à poligamia; às elevadas taxas de nupcialidade; ao casamento que, na generalidade, se realiza em idades muito jovens.

As taxas brutas de mortalidade têm decrescido na generalidade dos PED, em resultado: da cooperação internacional: a ajuda internacional dos países desenvolvidos e de organizações humanitárias, como a Cruz Vermelha, a AMI e a UNICEF, que se faz sentir, por exemplo, na saúde; na alimentação; na educação; nas condições de habitação e de higiene.

Grupo II

1. (A)  2. (B)  3. (D)  4. (C)

5. Relação entre o número de idosos (população com 65 ou mais anos) e o número de jovens população entre os 0 e os 14 anos). Exprime-se habitualmente pelo número de idosos por cada 100 jovens.

6. Em cada 100 jovens existiam em Portugal 131 idosos.

Grupo III

1. (C)  2. (B)  3. (B)  4. (A)

5. Política natalista.

6. Duas das seguintes medidas, ou outras relevantes: aumento do abono de família (pago a partir do 3.º mês de gravidez; duplica a partir do 2.º filho e triplica a partir do 3.º filho); aumento da rede de infantários e creches públicas; redução de impostos para famílias numerosas; aumento do período de licença de parentalidade; flexibilização do trabalho e do horário de trabalho.

Grupo IV

1. (A)  2. (B)  3. (C)  4. (A)

5. Entre 1991 a 2012, o índice sintético de fecundidade tem diminuído, ainda que com ligeiras oscilações, nomeadamente no período entre 1995 e 2000, atingindo, em 2012, o valor mais baixo de sempre: 1,28 filhos por mulher.

6. Dois dos seguintes fatores ou outros relevantes: desenvolvimento do planeamento familiar e a generalização da utilização de métodos contracetivos; aumento das despesas com os filhos na saúde, alimentação, educação, etc.; crescente entrada da mulher no mercado de trabalho, o que leva a uma menor disponibilidade para cuidar e educar os filhos; melhoria do nível de vida e a maior preocupação em possuir e manter um maior conforto e qualidade de vida; aumento da idade do casamento e do nascimento do primeiro filho, devido, em parte, ao prolongamento dos estudos e às dificuldades de acesso ao primeiro emprego (associado ao crescente desejo de realização profissional e pessoal está também o emprego precário e o desemprego crescente); diminuição do número de casamentos e o aumento do número de divórcios; dificuldades na aquisição de habitação, sobretudo, nas cidades; vontade de “desfrutar” a vida até mais tarde, o que faz adiar a maternidade; a diminuição da imigração e o aumento da emigração.
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Grupo I

1. (D)  2. (A)  3. (A)  4. (C)

5. 
1 – Ásia Oriental.

2 – Ásia Meridional.

3 – Europa Ocidental e Central.

4 – Nordeste dos EUA.

6. A densidade populacional da Ásia Oriental e Meridional deve-se a fatores como:

– clima favorável: temperaturas elevadas e precipitações abundantes, o que favorece o desenvolvimento da rizicultura (cultura do arroz, que está na base da alimentação da região).

– elevada fertilidade dos solos.

– prática de uma agricultura tradicional, muito exigente em mão de obra.

– elevadas taxas de crescimento natural.

– presença de antigas civilizações.

Grupo II

1. (A)  2. (A)  3. (B)  4. (D)

5. Por exemplo, o relevo: dificulta a fixação da população e das atividades económicas.

6. A densidade populacional das NUTS III Grande Lisboa, Península de Setúbal e Grande Porto deve-se:

– à chegada de população, que contribuiu para o seu aumento e rejuvenescimento;

– à fixação das atividades económicas dos setores secundário e terciário, por isso, mais favorável à criação de emprego e de riqueza, promovendo a atração e fixação da população;

– à existência de uma boa rede de transportes favorece o desenvolvimento e a fixação das atividades económicas e da população, dado que promove a diminuição das distâncias relativas e facilita a mobilidade das pessoas e bens.

Grupo III

1. (C)  2. (D)  3. (B)  4. (A)

5. Nesta fase os movimentos migratórios são maioritariamente intracontinentais e a Europa passa de território de emigração para território de imigração.

Este fluxo migratório teve como causas.

Nas áreas de partida: os países responsáveis pelos grandes fluxos emigratórios como os países do Sul da Europa (Itália, Espanha, Portugal, ex-Jugoslávia), do Norte de África (Marrocos, Argélia, Tunísia), da

América Central e do sul (México, Cuba, Porto Rico) apresentavam:

– uma estrutura etária muito jovem aliada a um elevado desemprego, a baixos salários e a um baixo nível de vida;

– uma economia pouco desenvolvida, baseada sobretudo, na agricultura tradicional.

Nas áreas de chegada: os países da Europa Ocidental, nomeadamente, França, Alemanha (ex-República Federal da Alemanha), Reino Unido, Suíça, Bélgica, Holanda e Luxemburgo, após o fim da Segunda Guerra Mundial, ficaram parcialmente destruídos. Como tal, havia a necessidade de reconstruir e de relançar as suas economias.

No entanto, os anteriores fluxos emigratórios intercontinentais, e a elevada mortalidade durante as duas guerras mundiais, provocaram:

– o envelhecimento da sua população;

– a falta de mão de obra, necessária para a sua reconstrução.

6. O decréscimo dos fluxos migratórios durante a década de setenta deve-se:

– às crises económicas que afetaram os países industrializados da Europa Ocidental, resultantes da subida vertiginosa do preço do barril do petróleo, os chamados “Choques petrolíferos” de 1973 e de

1980. Estas tiveram como consequência a diminuição da produção, o encerramento de muitas empresas e o desemprego.

Os países de acolhimento, como a Alemanha e a França, começaram a impor restrições à entrada de imigrantes, procurando evitar o desemprego populacional, e criaram incentivos ao regresso dos seus imigrantes aos países de origem, como, por exemplo, o pagamento de uma indemnização aos que quisessem sair de livre vontade do país.

Grupo IV

1. (A)  2. (A)  3. (B)  4. (A)

5. (a) França, Suíça, Espanha e Alemanha.

(b) EUA, Brasil , Canadá e Angola.

6. A emigração portuguesa na atualidade:

– é predominantemente temporária;

– a população emigrante é mais jovem e qualificada;

– a emigração de carácter individual substitui a familiar;

– a emigração feminina aumenta, apesar de ainda prevalecer a masculina.
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Grupo I

1. (B)  2. (C)  3. (A)  4. (C)

5. Os problemas urbanos podem ser:

– ambientais resultam, por exemplo:

• do aumento da poluição atmosférica;

• do aumento da poluição sonora;

• do aumento da poluição provocada pelo lixo doméstico e industrial e pelos esgotos.

– urbanísticos estão associados, por exemplo:

• à falta de habitação e sobrelotação dos edifícios;

• à degradação dos edifícios;

• à falta de espaços verdes;

• ao aumento dos bairros de habitação precária;

• ao deficiente fornecimento de água potável e de eletricidade;

• à falta de sistemas de tratamento de lixos e de esgotos;

• ao excesso de superfícies impermeáveis.

6. Cidades sustentáveis: são aquelas que adotam uma série de práticas eficientes voltadas para a melhoria da qualidade de vida da população, para o desenvolvimento económico e para a preservação do meio ambiente.

Grupo II

1. (A)  2. (C)  3. (A)  4. (C)

5. Fig. 3 – planta radioconcêntrica;  Fig. 4 – planta ortogonal

6. Fig 3 – planta radioconcêntrica - Apresenta um núcleo central, a partir do qual se distribuem as artérias concêntricas intercetadas por outras de forma radial.

Fig. 4 – planta ortogonal - De traçado retilíneo, com ruas direitas e perpendiculares umas às outras. A circulação do trânsito é facilitada. É típica das cidades mais recentes.

 Grupo III

1. (B)  2. (A)  3. (A)  4. (D)

5. Habitações antigas e degradadas onde ainda vivem predominantemente idosos e imigrantes, de fracos recursos económicos.

6. – Existência de vivendas ou apartamentos de condomínio fechado e de luxo, com acesso a equipamentos e serviços, como porteiro, piscina, posto médico, ginásio, etc.

– Elevada acessibilidade.

– Existência de jardins e espaços verdes.

– Baixos índices de poluição.

Grupo IV

1. (A)  2. (A)  3. (C)  4. (A)

5. Grupo de pessoas que têm afinidades ao nível da língua, das tradições, da religião, da nacionalidade.

6. Os dois principais fatores de identidade e de diferenciação de um povo são a língua e a religião.
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Grupo I

1. (A)  2. (B)  3. (A)  4. (A)

5. 3 – solar; 4 – hídrica; 5 – biomassa; 6 – eólica; 7 – ondas e marés; 8 – geotérmica

6. A importância destas energias ao nível ambiental e económico deve-se a uma maior independência energética face aos países produtores e exportadores de combustíveis fósseis; uma menor poluição do meio ambiente.

 Grupo II

1. (B)  2. (B)  3. (A)  4. (D)

5. Ambientais, como: o esgotamento do solo, devido à grande utilização da máquina (que provoca a sua compactação) e à utilização abusiva de produtos químicos (fertilizantes e biocidas como os pesticidas e herbicidas). A utilização de químicos é cada vez maior devido ao aumento da resistência genética das pragas aos biocidas; a poluição dos recursos hídricos superficiais e subterrâneos; a desflorestação de grandes áreas florestais, como tem acontecido na Amazónia, para plantação de grandes explorações de soja e cana de açúcar, por exemplo.

Socioeconómicos: o surgimento de uma crise económica dos produtores e o desemprego dos assalariados rurais, devido à produção excedentária, que pode ser prejudicial quando os produtos deixam de ter escoamento no mercado.

6. Alimentos frescos, saborosos e autênticos e ao mesmo tempo respeitar os ciclos de vida naturais.

 Grupo III

1. (D)  2. (B)  3. (C)  4. (D)

5. China

6. Vantagens: criação de emprego e desenvolvimento de áreas rurais e costeiras, criação de espécies de qualidade e saudáveis, promoção de bem-estar animal para as espécies cultivadas; proteção do meio ambiente; diminuição dos problemas provocados pela sobre-exploração e extinção de espécies, permitindo o aumento dos stocks dessas espécies; correção de algumas deficiências no fornecimento de pescado e de algumas espécies; satisfação das necessidades piscícolas de uma população que resida no interior de um país, onde o peixe fresco é reduzido.
Desvantagens: degradação dos ecossistemas, se as rações e os produtos utilizados forem lançados no meio ambiente sem o devido tratamento; rápida propagação de doenças e, consequentemente, um menor tempo de reação face a qualquer problema; diminuição da mão de obra necessária, pois a colheita é muito mais simples do que a realizada na pesca; aumento da dispersão de espécies invasivas.

Grupo IV

1. (A)  2. (B)  3. (A)  4. (C)

5. A ZEE é o prolongamento do Mar Territorial e a sua extensão é determinada a partir da linha de costa até às 200 milhas marítimas (cerca de 350 km).

6. O alargamento da plataforma continental portuguesa, das 200 milhas (cerca de 321 km, correspondente aos limites da atual Zona Económica Exclusiva) para 350 milhas ou 563 km, poderá ser positivo para o país, quer ao nível de soberania sobre o espaço marítimo mais amplo (alargando a jurisdição nacional dos 1,8 para 3,6 milhões de km2), quer nível dos recursos naturais (como petróleo, gás natural, minérios e moluscos), pois, apesar da extensão da ZEE nacional, esta não tem uma grande riqueza biológica em termos de recursos piscícolas e de recursos minerais.
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Grupo I

1. (A)  2. (A)  3. (A)  4. (A)

5. A nível ambiental, a indústria está associada: à elevada poluição atmosférica, devido às crescentes emissões de gases poluentes; à poluição dos recursos hídricos; aos problemas de armazenamento e da destruição dos resíduos; ao elevado consumo de energia.

6. Os fatores que justificam a afirmação anterior estão associados ao crescimento económico, ao aumento das exportações, ao aumento do emprego e ao aumento do consumo, proporcionados pelo desenvolvimento da indústria numa determinada região permitindo uma melhoria do nível de vida da população.

Grupo II

1. (A)  2. (B)  3. (A)  4. (D)

5. Grande Lisboa e Grande Porto

6. – Elevado nível de vida da população.

– Desenvolvimento de atividades ligadas ao setor secundário, como por exemplo, a indústria, que cada vez mais necessitam de serviços de apoio, como limpeza, consultadoria financeira e jurídica.

– Aumento da população ativa feminina, em serviços ligados, por exemplo, à educação, à saúde, à estética, etc.

Grupo III

1. (A)  2. (D)  3. (A)  4. (D)

5. “O projeto vai pôr em risco milhares de aves aquáticas, que ficarão com os ninhos em sequeiro” – ambiental; “prevê a criação de 416 postos de trabalho diretos e 1100 indiretos na primeira fase” –  socioeconómico.

6. Ao nível ambiental, as suas consequências traduzem impactes negativos, como, por exemplo: o aumento da poluição das praias, das matas e da água, provocado pela falta de civismo da população e pela falta de respeito pelo meio natural, ou pela falta de infraestruturas de saneamento básico, por exemplo; a destruição da fauna e da flora, devido à crescente desflorestação para a construção de empreendimentos hoteleiros e habitações; a pressão sobre a linha de costa, que pode levar à destruição das dunas e aos desabamentos das arribas, pondo em causa, por exemplo, num futuro muito próximo, a existência das áreas litorais e a segurança da população.

Grupo IV

1. (A)  2. (C)  3. (D)  4. (C)

5. Ao nível socioeconómico, as suas consequências são, na generalidade, positivas, pois, por exemplo: gera emprego nos serviços associados ao turismo, como nos hotéis, nos restaurantes, nas agências de viagem, na animação cultural; promove o desenvolvimento de outras atividades económicas, como os transportes, os serviços, o comércio; promove e incentiva a manutenção das tradições locais e a gastronomia; permite a entrada de divisas, através, por exemplo, das compras, das despesas com o alojamento, atividades de animação, excursões, etc.

6. Turismo sustentável: qualquer forma de desenvolvimento, equipamento ou atividade turística que respeite e preserve a longo prazo, para as gerações futuras, os recursos naturais, culturais e sociais, e que contribua positivamente e de forma equilibrada para o desenvolvimento económico e para a qualidade de vida dos que trabalham e visitam os espaços protegidos.
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Grupo I

1. (D)  2. (B)  3. (C)  4. (A)

5. Os transportes na atualidade assumem uma grande importância, porque: diminuem os tempos de percurso e os custos das viagens, o que aumenta a acessibilidade entre os lugares, aproximando os lugares e os povos;  diminuem o isolamento das áreas desfavorecidas, principalmente as rurais; estruturam o espaço urbano; intensificam as trocas comerciais entre países ou entre regiões de um mesmo país, o que promove o aumento da produção; favorecem a dispersão e a concentração geográfica das atividades económicas, como a indústria, o comércio e os serviços, ou seja, influenciam a repartição espacial das atividades económicas; criam emprego; incentivam os movimentos turísticos;  promovem o intercâmbio cultural, o que favorece a troca de ideias, técnicas e culturas.

6. A escolha o transporte para percorrer uma determinada distância depende de um conjunto de fatores, como:

– os transportes existentes para fazer a deslocação;

– os custos da deslocação;

– o tempo gasto na deslocação;

– a acessibilidade entre os locais de partida e os de destino.

Grupo II

1. (A)  2. (D)  3. (A)  4. (A)

5. Sistema multimodal (intermodal)

6. Elevada capacidade de carga; poupança de combustível; facilidade de transbordo; menor impacte ambiental.

Grupo III

1. (D)  2. (A)  3. (A)  4. (A)

5. As telecomunicações:

• facilitam o intercâmbio de uma grande diversidade de culturas, de modos de vida, de experiências entre pessoas de todo o Mundo, as quais podem nem se conhecer pessoalmente;

• intensificam as relações económicas internacionais e a expansão dos mercados;

• criam não só emprego, como novas formas de trabalho, que podem ser desenvolvidas à distância, por exemplo, sem sair de casa (teletrabalho);

• permitem o descongestionamento do meio ambiente;

• permitem a aproximação dos lugares e quebram o isolamento das áreas periféricas e insulares;

• permitem o ensino à distância e um maior acesso à informação e às descobertas científicas.

6. Fibra ótica é um meio de transmissão de informação poderoso, fiável e resistente, permitindo:

– uma maior capacidade em termos de volume de tráfego;

– uma melhor qualidade de som e imagem.

Grupo IV

1. (A)  2. (B)  3. (A)  4. (D)

5. Os modos de transporte que estão associados à figura 1 e ao documento são o marítimo e o rodoviário.

6. A função das autoestradas do mar é substituir as autoestradas terrestres, quer para evitar a saturação dos corredores rodoviários, quer para aceder países separados do resto da União Europeia por mar.


